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■■SÈSSiíaDEi25^DÉ:9OT tóWs ' 

CÓMtlÜnÍAèXÓ DA'aECUNbÁ''DtSCUã9Â<;> DA REFORMA 

■'■■».7Í' 

(ysR.''íbÃSÁiite(i í^^^ 
cursQ dõ nobró áeríaSor ex-miíií^tto da jtistiçd foi 
na p.i:i,meira.part8«à-,4éinon9lraj^o. mais completa 
da ibcõüstij^iicionálídáde.dó pròjectò/ e na segunda 
aneg^Q''m(us.contrária'.;  ..': ,!,'■., 

Aâmp-QU^ o discurso'do liobçe'senador/ esur- 
preiideu-o á laz&ò  dãdápor. s. êx. em favorda 
passagem doprojècto.i./   :. ,   '^ 
- Não^póíié comprehender;5uéáfaspiraGãonacional' 

justifique a violação da constitui^ ; D&O còmprc- 
oendé essa ihéoriá;.., / 

Se.aaspiraçàp; nacional npadizque devemos 
fazer essa.éleicaó, o. maia .rogutar meio éobdccer 
&3 fórinas'esitábèlec'das.'''i    'i-..-'-'. 

Mas a.eleição diréctasér&.uiãáaspiraç&o nacio- 
nal ? E, sé: ê, ;'.sér& tio urgente que nãú se deva' 
attendèra nada?, ,, i,;,. i ., 

' Sé fosse umá,àaplrà{^9>iaçiona1í.a'3opini0é3'cs- 
tariam de a£çdrdo/.è ^diujpála^rás ,'de.um itlustre 
estadista'deduz qué òpíifÉidÒconservadót. não deii 
razão a nenhum aos' síius chefes para declarar que 
a eleição era sua áspirái^o/,.   ., .. 

Os honrados presidentes dás duas câmaras. de- 
clararam que a reforma devia fazer-sê, qúõ; se 
qualquer.(fellea organizasse gabinete, apresentaria 
a reforma.  ,-.,,'■.-. '■.■.^.■^'..,-, 

Os chefes,dÕ3Ípai^id(M políticos só podem fallár 
em nÒDÓé desses partidos senão de actiSrdò com os 
seus; representantes,Y ■,    . 

A]t6 I9T5 o partido, conservador |não:'qaeria a 
refóriina. Apenas os presidentes dàs. dtias câmaras 
deçlliraram quo a qiieriám,, masfallárain ein seu 
iiome'individualmente...;        ' .'     .. 

Até hoje não Itie,: consta que-o partido aqifè 
Íiertence tenha ádoptado a eteij^ò dü'éçtá como ré- 
ormà a'fazer-se',, ■'.■,i.':,,, .,'   ''1  '". ' 

P projecío apresentado pelo. sr. J!erreira Vianriá 
não pódeser julgado do partido, mesmo porque o' 
meiode4H«Mt>H^iHnávèn òatí!<íi''«Ta^p^ |«»Ter-se 
de,reformada cbnstituiç&ó- 

QuantO: ao partido, lembra as palavras dó mar- 
ques de Paraná,- que queria á reforma constitucio- 
nal para fazer-se a eleição directa.;.. 

Referindo-sò aos. srs.' viscondie, do Rio Branco, 
visconde de Nitheroy è visconde" do, Múritíba, diz 
que sente-se mais animado., para sustentar que o 
partido conservador nãòiquer ã eleição directa. 

Depois de mostrar á ihcoherencia dos liberaes, 
nota que a opini3o publica é um chapéo de sol. 
Mas, quando se trata da prova de renda, pergun- 
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le-sQ ao nobre Senador por Si ■Páuló-comò'sè en< 
tendei-!^; ■■■ '-■■■■■.   ■■ ■ "-■;.■.-' :(■:; ;.,^(: .,■ 

íliUas^lavras do mÍhisterlQ5'db Jápoirof'^que 
Hrobem^dizià-seiQterpròte de 'umã aspiração na^ 

Te^' lambem a opinião publica- o actual gabi- 

A optni^''manifes,ta-se por muitos mOdos e, para 
exeinploj-inostra o que houve n» InKlaterra,quando: 
a câmara dos lords foi obrijlàdáâ snbimrtter-seV: '. 

MM o- governo tem tidb manifestaeSki9L*i ojwniâo 
Pij^^ctt.?'Qual é a iinprcnsa, nãojfrnos^MtW^MWf 
mas na corte, que so apresenta dcfendeiitdoa elcir 
Çâo directa? ■ 

Contai 03 yotos e vcrèis que poucas serão ás 
adljesõcs. Píào ha, pois, essa aspiração nacional tão 
urgente; '      .   *^ ^ .    v. 

Hpduzarse &3 suas proporções esse pequeno .u- 
gumento. . ^  " \^  . 

O segundo argumento que se adduz é o exem-r 
pio. Diz-se; que o lírazil não ha de ficar isolado 
com a eleição dé dous grãos. -    ■ ■ 

Primei rainento os exemplos não pãdem' servir,- 
porque um systema que convém a um paiz lião 
convém a outro. 

Pois os Estados Unidos devem a sua fôrma do 
governo á Inglaterra ? 
\Masoque ficou provado pelo estudo das ou- 

trasnações é que a eleição iridirecta é ráais exteni- 
samente praticada do que a directa. 

_ Ha 35 paizes que têm o systema indirecto. U. o 
directo o '19 de ambos os systemfts. Juntai; U> a 11 
e tereis 30 contra 25. Assim mesmo, os'paizes que 
adóptam ambos os systemas. não elegem directa- 
mente os seus^reprosentantesi   ■     ■ 

Respondendo ao sr. presidente'db conselho,, op- 
^Â opinião de s: ex; sobro TocqueTille a de 
Gladsiòne.' ■ . 

O juiz» do nobre presidente do conselho, sobre 
Tocquevillenãõ-é exacto,' e o orador pede licença' 
para-seguir o da autoridade'invoèüda. 

Os melhores autores são peta eteição.ti.ndirecta.c': 
Em uma pequena localidade'é oossivcl quo um 

homem de pequena capscidadocoiífíOMO cândida^ 
to ; mas em um paiz gràhdé epopüloso ó votante 
vai dar o seu voto a um desconhecido, a quem não 
conhece senão por informações, que nada valem. 

■;^ ^ De mais a mais, as grandes massas são sujeitas 
ia íBrrastamentos, a impressões do-momento,.e: este. 
■é^um dos perigos da eleição directa.    ■ ■■ ; 

' A corrupção. .ê um  dos  vitA^j dessa _elciçSOji e 

Mdeidéns, .m^i^tàifao ■ 

_, ^Vff^gaçientocoQtra ai ei4çl<í, «o"^'^ Í°^' iZW-iK^li»'a soberania'lUki ie;,:4eleg%(i9l^. t(rio,,,a 
;TotOJA/il&à.delegaçãoe, portanto, n&c^w péd 

»h!^4ero'Talor'doiargunteato;: ;,f:;? ;■ ^ ■, 
.Jl>Ízii|e;itanibem que.AidulegaQiO:diip)i>Me Asobor. 
raiíMi^ijpIcitor^o pi^«tro grao.i&te argiime^ 
pünjgjiirúàlysadoi nSo tem itambemi yfilQr.ppEque 
aôaJodos os- dias encarregamos a defow>í?<», pogíS 
*-**TÍsiji?».a^pe8Boas maisicapozes io ;<moxió^.,Jt"'^ 
^_„ ,^SíP .ofdadlb representa: ■ tão, bem, á, ..susrR. 
trot*no:j)ritnciro.como-no seguudo gráo,..;., ,|„ 
:i;ílMtorindo algumas palavras, do; nobre,;,se;iador 
;poi;'SisPaalQ contra a eloiçao indirecta, parguçla. 
simplesmente a s. ex. sp o defeito que aponta não. 
â cóftoiamia'ambos 03 systemas. . ,, 
.-.Apreciando os defeitos indicados pelo sr. José 

íBonifoéiov cré qúo o argumento do nobre;, senador, 
nãò pfdéede, porque 03 mesmos defeitos, pqdera 
;dati^ tanto em uni como em outro systema ao 
eleições.--'- .. ,■ 

.   OMíò argumento é a historia das nossas eleiçOes 

.detffi^os. 
QjKiiftopiide limitartae á. brilhanUssima rçr 
I reita pelo nobre senador.. polo Rio de Ja- 

jnás perguntará : em que paiz que aüopte a 
elnçlo de um')gráo não se dão -esses distúrbios.JE, 
aiHffubltca Argentina ? Corveutura ú virtude m-r 
:natii)ída'eleiçiio indirecta 6 distúrbio, p,abiisoj, 
'^-R^pónderído aihdá a outro'argumento,, diz^què 
nãbj^jlescr apropriadai'demp'cracia limvy^tema 
dejoiiç^o' qtie restringe o direito de voto ^'grande 
DuinÍrp;do cidadãos, aò pas» tffii a.indirecta assen-- 
talrafuína b;iselárguissima{ '-'i' '--^ 

[jBfiíôse reduz o projéãto do.^ ministério actual 
,cOfiiÍM:*difIicuIdadeda prova de renda?'.'■ 
'" í^ÍPi^sctoé altamente éerisitario ; é conservador, 
po|r«é! é^censitaríó ; é liberaU; parque vai' buscar a 

consulte-se o pontifico do libmli^o, > Gledstoney 
^osabtísps qÚCtetiyftitft'-^''^' -■::. '■: ■ "V- 

■Dous outros inconvenientes ofTereoe-a eleição.di- 
recta. E' preciso que o candidato'- modostoi faça:a 
suã' apresentação pessoal por meio dcpublicidâdev 
e isto pude fazer com que homens de iníeiligencia 
san não venham ao parlamento. 

O outro é a necessidade das grandes despezas 
que devem ser feitas com a eleição directa. Quantos 
talentos,- que não podem fazer despeza, poderão vir 
âs câmaras ? ■'-'-   • ■■ ■.-'.. 

■ Todas essas considerações parè^m^m,uitb''atlcn- 
diveis em nosso  paiz, pela .di^culdád^^ da com 
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0:de3^pare6imeiito do çòrctinda-Castillon tinha 
tidoQitéU tábfo^ou'quantO'dèpbaDtaslieo,"'que até 
certo ponto justiQcava as idéas supersticiosas, que 
i vista delle ,havi|im ..germinado no espirito do 
barão de Neuiiltef' «obretudo' dépws da apresenta- 
ção daquellt promessa escripta, que de noite havia 
entregada a'uarniortò.' £>porJBSoV''quando se viu 
só,: obar&o defíéuville soltou um fundo suspiro e 
cutvoáá cabe»',''Como quem aceita resignado o 
castiM da P^ndéheia.   

Foi nesie momento, que Hignet entrou na sala, 
oífde'b''bár&ó''l)e'iiíhBTá;''''. ""^ ■•■"■■ "■■■.■.'-:<',■■: 

O criadòpKrtlòittar tinha noa labiOB o wu antigo 
sorriso chocaneiio; logo qde entrou, disse para o: 
.bittò:-.' ■'.--■■'■■■-   «fc'--."  ■-■■:.. -'..1   ■.--■   ..-■■■. 

u, 01 ie6ràinâitiroiizé-lb6 alguma boa noticia^ 
9éQbdr'liÜãót-' '■'■'■ ■■■■■■■■■,■ ■■-■'■ .-i:.,.-•-.•- - 

Q iBdalgd Voltou Vágaronunité á eabe$a, fitou 
no criado am olhar amortecido, e'murmurou: 

— Sabes qoem é aipielle corcunda-T   >'        '    ' 
~. Ctmio fiei de OD aabel-o T disso o criado en- 

colhendo os honâiim.s iv    '  - íIÜ.' 
" Não é homem..'.   J^..     ■'■'^-'■ 

-VAhl'-'■'^:.    :'^.j^^í^y^^-^y- 
'■i^'E'-o'ditboi!^"-'-'^"í--'vf^.^--'^;-v   ,■    -    .. 
Miguel-^nttf^peitui^^*"!-'''' 
— Como é que o senhorbario conheceu isso 7 

perguntou o criado coiü''<êHèdfeâé-comiea. 
— Graceja quanto qaizefei, .mormurou o bariO; 

mas olha qiÃ o que t0§^ 6 perfeitaiqeiito T«rda- 
deiro. "' '' ■■■-■-' 

— Talvez. ..repliconilÍBiul;''>0^diabb também 
Jem osealaotoouqiunt»«eoricaDdlii.-^- • ^^: ' 
t 'O IMUíç de 'Neaville oem forja tioba para se 

impacientar, como costumeva, com as chocarrices 
do criado particular. Parecia anniquilado, 

— Aposto que o senhor barãc^ assignou alguma 
coisa, tornou Miguel. 

— Infelizmente,.■. não te engatias... 
t-^Is80  receava eu;  estive mesmo para enr 

Irar... 
— Para que? 
— Para impedir qne o senhor barão escrevesse. 

O que se escreve, fica, em^uanto que palavras Je-, 
Ta-as orenlo. 

— O que se escreve até do outro ,mundo volta t, 
murmurou o'barão, soltando um. suspiro. 

— E muito melhor ainda quando, esses.cscriptqs, 
nuaca.Iãestiveram! retorquiu.o crfado particular 
sorrindo com um modo, estranho.,.    . 

O barão olhou para Miguel com suspreza,, 
— Que queres tu dizer com isso ? perguntou 

elle. .   . 
— Quero dizer, senhor barão, respondeu o 

criado. friamente,. que v. excv fez ha pouco uma 
das maiores tolices, que um homem pôde far 
zer... 

-—Ora I não 6 tanto assim.!,, .   ,' 
 ^y. exc. deu ao   tal   corcunda, ..prosegiiiu 

Miguel sem. fazer caso da interrupção do lldafgo, 
que-para o senhor barão é odiábo, o para iüim é 
apenas um escrevente de advogado, umapro.curá' 
Ção.eml>irma, com um Qoine em ,bra'Dco;   Essa 
firocoraçBO, :]ogo que, esse nome ^stejaipreençaidó;' 
ira^lhe [das mãos a adininistráj^o da fòrtiína dá 

sçobora^condessa* isto é, uma bagatella de dois 
inilhoes... 

O corcunda j&ali não estayííi e.Miguel era sem 
duvida algnma tim homem. Ora apresença de um 
homem tranquiliisa sempre os espirites timoratos ; 
e portanto o bárãò começou a renexíonar a san- 
gue-frio. De mais a mais, aquellas simples palavras 
•— ((doÍ3 milhões », — despertaram-lhe oseíi amor 
pelò-diDheiro,'a sua'extraordinária .avareza que por 
umimoJnoDto estiveraicomoiqne^adormecida. Ao 
cabo de alguns segundos dé agitada ineditajâo, 
wcciamou-com desespero: -> - - ' 

—'Qué^fiZ-euf.'-' ■-   ■■■=.-'-;■. ■iv:::, -.■.■;:-.-;.<f.,ii-,''i 
— Eu j& disse a r, exc, - reiwquip Mfgual, com 

ps lábios contrahidos em dm'mão sorriso ; o se- 
nhor barão fezumagrandissimaitolice^:. r.: ,-.-■;.  ;: 

— Irremediável... murmurou o fidalgo,   .'Y.Ií 
— Todas as tolices podem remediar-se, disse 

Miguel friamente. 
O barão olhou para O criado com surpreza. 
— Não sabes então>qii6!eu me havia compro- 

mettido a fczer a restituição ? '^^ , 
,>—:CMnpromettidoI -'com quwnt ..-:■—   ■ 

— Com o retrato! 

, Gonfestaiida a 0piniãò::do:nobj^,sfirt^??";P'í'.?''(:', . if; 
;PaiÍlo,temi alguns ide; ^ciyos ,arg^m?nto|í São.Çíhfc -,. ,.j. 
procedência, observa..que ,ello3/;Mncmem,aoparu^:. ;V; 
cular para o geral, e que o legislador; constitu|m8|,,ç ■,;;;;; 
db:acto.addicioíial deuao legisládpr.qrdin^rio à',B-., •■ :.;;; 
cuWade do resolveres <iaso3 de duvida... A, cqnstt-,^^ .-:■% 
.taiçSo só pdde conter leis gerães,thQ3e8,quft:d^^^ ,y- 
ser reguladas por leisiordiíiarias'.,, ;V,;-/,-,!/:,,!,-'í,^ r.Jjí' 

' Maa deduzir disso que o poder. logislatiyò iOnU-,,, : J^ 
hario podo revogar a constituição no; seu:, I>o!»W -:.i v"-5; 

-:^ 

jSiPa razão do que a instrucção 'áchã-sò -hoje^es- 
palhida po Brazil prevalecesse, poderia, dizer qu^ 
.liôs.fetamòs mais adiantados do áúó..áFrailçai onde' 
(jtáni^tta; tem,um exercito dd catialistas para levar 
a'opmião a;muitos lugares. , 

;D«xar agente ignorante ó áfástÉtda,o direito de 
eleger é annuIlar-Uiè.o voto, sujeitai-^ a enganos, 
áerros, aillusfies." 

;<>'argamento tirado 'datutellad^t-actual .eleição 
applica-se á eleição de um grão. 

V "Feitas estas considerações,,-«wti^qae^ttlWka--SBa*- 
téntar a sua opinião a respeito da eleição de dous 
grãos, passa a considerar a coii3ÍitucÍonalidade do 
iprojecto... -......^,.1 -  ... 
: ' Pensava que até hoje  ninguém  mais tinha o di- 
reito de negar que o voto^ é„um, direito politico. 

i   Mas o nobre presidente difccotigelho diz que per- 
tence a uma classe que julga que o   voto  é uma 
funccãoi e felizmente está Opinião atrazada de.s,; 
ex.iqueníão.póde.sera  de  um. chefe liberal, ípi, 
vantajosamente.combatida por.outros liberaes.. 

No manifesto liberal de 1809 lê-se qne «é cens 

mais essencial, naquillopara quéella destipoil;Uptt,.r  -^ 
capitulo'especial, nfiò parece hora raciocinioi,;,-,.;!, ■■, ..,i 

Analysando as diíTercnles disposições constitB-;.,,-, 
cionaes, das, quaes cita trechos, mosba quaes.a.s:4ue :;;..? 
são reguladas por leis ordinárias: e 'quaes as..que ..;,   ,J;í 
não podem ser. i  ; . . ■.;     ■,   n^'   ■   - ■' 

Passando a responder ao nobre: senador pelo\r%-/       . - ■ 
ranâ;'rioéáquó uma' lei ordinária possa:alteraroj        ;:; 
systeiiia dê olêiçaés, e que ellas cingem-se > um „ \   ■ 
meio pratico de elegerem-se ps repre6ent8i)tí?8;d»i.,,    ■ ^^ 
n'açSo.' - ■■:..'■ ■■ ji 'v.;' 

-DiiE-so, que supprimir o segundo grão d»i«Çír.,'i    . 
çãò' rião altéi-á óqiioostã estabelecido pela ponstiTij-r      ,^ 
tUiçãO. ..'.-'■;■.:■:/,;.■;.:, í..»..:   -i       ■ ■;;; 
■ Não comprehende esse argumento ,;,pórqu?, quer     .   f.; 
supprim'a7s^ò'primò|rò,.6ú o segando graoVãltew-' ■;■'■''■% 
se a coií3tíluiçáò.',.'--   '■"■.  ''.' ''"'f-'?''^•"\ ''-^■'■'"   . 
.  Tem  tanto.medo desse argumento da iimw- ,: 
lidade de uraádás rodas conto do q^ue invo-   - 
*ci)u;p nobre sehâdpr .pÒrMiriá8,da'a3piraçaop^^^ 
cibnal. '■ ■■ ^ .     ..■■.; .^,-'-;  ... - ■   ■ 
.,,Se Laboulaye disse,quê, com raetapnoras nio  ■      ; 
'sé derucam ihstituiçõ^, o,orador diz qüè ' com , 
métaphofas oxtihguém'-sá pririclpios. Jâ' sò disso;.'; 
que ,0 poder mod^^ador, é uma verruga, um po^ i 

Çiitigadb,.oiínd'tté',com um'protesto; Còmoéon-'"; 
sérv^or, eiitendo que iiSo tem direito de innovai?'''   :■■:■:; 
ri^áitfcpartldo, e:nio!;p6dè.desviar:.8^-de am-níntfiíMMii^SíK^ 
cipio.que jiiíga cardeal .a àm,bo,s os paílidos-, fennr- 
dô.alei;faiidamèritãí.ii|jimçwió., ,;;';^    '   .'' ^'j'- : 

O SR. AFFpNSO CÇLBÒ, respondendo ào ora- ' ,    , 
dor,, que ácabâ.dC|Séníar-âe, diz qüiedifBcil seria a 
s. ex. coiite3tar'ò procedimento 'do hòbre senador '' 
porMinas.exrmlniatro dajustiça. ■■.'./■■-. 

; Citá/ó,,exemplo  dado por   eminentes cons^;-       ; 
Vadores. por occasião.de  .declarar-ae 'a maiorii- -'i 
dado do impéradoi*, qiiè lói'uiüa'aspiração na- - 
cional. .     ■   ' ' 

— Ora I  murmurou  Miguel. 
— Com o retrato que se fez homem, i3to é, com 

um morto que sahiu da'sepultura... 
O criado particular soltou uma gargalhada. 
 Sér' o senhor barão tivesse accedido aos meus 

desejos liada disto teria acoiítecidu. 
— Como assim? quem havia.deimpediUo ? .,- 
— Eu.  ' ■ ■'    ,' 
O criado pronunciou esta palavra com frieza, e 

cessando subitamente de^ rir. Depois accrescentou 
com ironia:- ... 

— Masisso custava, ift im^òrtantissima quantia 
de cêm^mÚ ÍWftWS.V. e "por ÍSBO, .O senhOr.l)aí:ão, 
para oãó g8Stí»r,. larga, agora uas mãos a pagatella 
dedois.milhõffs.'.; ,' .-     "        -   .        . :, 

0..,baraode Nflttvdle olhava.para o cnadoçpm 
ar- de  quem  não  compréhendia.   Migíierçotlti- 

— NoOn^ d;9 (^;?^s, eu é que sou o dia|>p: e 
a prova de qué o sóu é tèr eu o poder de impedir 
qufl os mor.tos saiam dotumulo.       . 

— tu I exclãmoii ò barão esliip^façto. 
— Or,a,.-adffliltindo essa hypóthés.è, jproíçgiiiuó 

criado, ppdíimp^; itãmbèifl, sujjpíír .(tue q çòrcurtda 
é um diabo de ordem infçrior á .mipha, e ,que por 
isso me obedece, e me entregaria, se eu o exigisse; 
o papel que o senhor., barão imprudentemente 
assignoü. Tudo o que tenho dito, pesso eu fa- 
zalrOjAiw,....: ^^   i' 

.-7, Mas ;que? pergun,tofi o barão. ^        , 
—.Mas' isso.custa çèm mil irãncos; e neim - um 

<ot<^menos;.  ;■    . ' . 
O barão de Neuville encolheu os honmros. \ 

. .^Ceqi.iiií!,-Jr^qcoa jiara salvar dois.Tnittiões... 
nitóé muito, ^disseio^cnadò.. ,! ,   ,. ■ 
.,— Bíse'.%a í» dé.r,o,s cep?; mil-franços,;.,. ? , 
.-T;iEn:M:9B>^ ^9 .^nhor pAtio .o escripto com- 

prométted>rj,giiei;as^g9p|i..r    ...,i,,.,  :•  '      ,/,' 

Hirã da sepultura uma úgMdãjrezT j^, 
r^-P.OSSOb^lI'PUtvbV'~tno>b, .     ,    I   ' ^^ 
— Quem 6s ta.éd%;?;miai|nuj:au o pbb»,liarão 

deiNewJle; p||haçdó^.p|m,;>^^^^^^ 

— J& quê o senhor,liarão (içredita.eifliM 
tros e em almas do òubró mundo, bSodevoeu 
dizer-lhe que sou um simples mortal de carne 
o .QB80,\$eabum caso janadoqne^ea^dis^sse,.,. 

'—Sim.:;'muriüííro'n o BariçiMjaia^õ';;çreip 
nas alm4S.-idpifnit^ mi^ndo^^nOs'^lüectÉJi; 'e.. so-* 

n 

— E qaej9;^iz,ao;seBíhor 1>ai9o, qne esse.mnlo- 
nho espectro nW.éíra õ filho dé sén Im T...     ^^.' 

O báfão de NeuTille levantou-se vivamente^,    . 
— Que dlzes ? que dizcs ?- exclamou.elle'. 

. T- Que o Hihò se assemelha ao pae de um modo 
realmente notável., .a ponto que,  quem  vi8se;o 
Sem-Ventura áo  lado do retrato, de certo ficaria; 
impressionado pela grandissima semelhança que ha. 
entre elles... 

O bari^o do Neuville estava estupefacto. 
— Os mòrtosnão -voltam continuou o criado. 
— Então..• o homem que vi.;, o espectro... 
— Era -nem mais nem menos ido que o, Semr ■' 

Veíiítfra..,'primo de v..;exc;..; e íllho da senhora- 
condeasa de Neuville.   '■' 

: --Vivo I vivo I murmurou obarioiaperlandoia 
cabeça entre as tnãos, .  .?;. , ■.■'■ ■ 
_ yivo,:sini... e sem vontade de lãorirer. 
— Mas como poude elle entrar ãqui.t:,: 
— Oh I de um modo- sünplicissimò, .respondeu 

Miguel cynicámente. Abri-lhe eu a pequena porta 
do tíáráüe. -i;. ■ .'       - 

i —Mas... o fato de hussard -^ elle trazia yes- 
tidb'..i V „ . ..    « 
' — Alugado em casa de Uelphina Baron,  na rua 
das Filtés^Sáinl-TliomáSi em!^PariiB. ' 
, —Efodte tu... tii...  murmiiroli o barãO de 
Neúvillé. ■■   '       , ■■>--,, ■■■'■,- ■■--   ■■.'i.-. ■-,-■.! 

— E'qae eu quero ter 08 meus cem .mu naocos.: 
E o criado tirou do !bo^ .umafolha de.papeli 

selladò,-e  còllocou^ sobre: a' meza,   diante'rdo 
baÃo*' ■ '■! '■■-    ■■■'■' ■'■'■■-■ :■-■■'■■'''.* 

— Aqui está, disse elle, nm ^cheque jã prompto..^ 
para eu receber: dssv quantia nojianpo de Paru>:: 
se'v. èici'^uer aasi«nal-a;' resppndopor tudo. ;:(> 
"—Más-'- <> >^trato,':murmnrou'o:bárãoatiir4í-'> . 

dò. Orctifáto qué ed mesmoqãeimeijequeíapww-;   v>v:vi;Í! 
disso apparece... '^'-\.--.' ""•'■i '"''K ''^'- -''-X-^ 

— Antes de v. exc; o quemiar, boba eu mand»'     / ^^í 

'-.■■^ 

do ttrar ünu .cdpia delle.' 
.^'Ahl^iseraVelI: 
.^ Ed 4óéTia 6s meos cem.mil trancoai. ^ E ago-i; 

ra, se o senhor barão quer ássigaaT.>p ehelpieijã-. 
plicár-lfie-Mi òomo é i que,'depois dãtffjTisto'J» 
espectros de Jfir» Atirom no theaMifdo Chateh», 

Cn)aí^ô*dR ■ Neuville estava Kvido de noletaí .r}, '^^ 
, — Has de.pagaríme.a mystiflcaçip, .iofamell :ox*r 
líUmotíMiè;'- ■,■'';■.■;■•■'■■■■■■:.■.■■■.'■■ ■■ "'ii^':--'-- .■■'-"■ 
i '£qmx laosar^se sobre-o cnadOi.'e.pol-o, eono 
va1{fárün'entè se diz, èaxleitçàefdéwiitlutiA 
Ihança do qne usavam os grandes senhores do 

■c(ilòxyiiii"...:::.:v;--^.';':;-;^!';-./-:i ':; - ■'-.   ^ 
sa-. 

''."   -"iii 
■-■;-;,'-'-.o] 

i-.' 

■i- 

-■.■]f.  -.. 

■-iJí-i^K. ifi~ .-.-?;- 
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Seidéa hóúvé nestopaíz pela (lual i.opinião pu- 
blica t>B ihanífeslasse foi á olcicfto.directa. 

Em .1869, por'occasiao do ifiáhifosto':: liberal, a 
imprensa riianifcslou-se cm' lodo o imporio favorá- 
vel à eleição direuta. 

Quantu ao purlido conservador, o nobie barão de 
Cotegipe, um dos seus.chefes, o nobre sr. Visconde 
do Rio Bi'anco e o nobre senador o sr. Teixeira 
]unior, não so maDÍfestaram jA por esso systoina 
de eleiçòRB?    :!"/-,'-"  '- 4  

Podia cilár ó,próprio senador por PerRàhibu(;o, 
que, na camár*'dos deputados, fez parto da uma 
commisião;~cujo parecer era favuravelá eleísAo di- 
rectai-.' ; .,.■;,-.■; V;--.       ^'^ ^ s^-^ .    '■^■■(^..,{;^ 

Não É o orador o liiàis compüleme para apreeia^r 
os ciiefea conservadores ; mas* so nenhum désMi' 
chores pude dizer que o.seu,partido qiicr a refcirV 
ma, tamWm o nobre senador por Pernambuco iiio 
pdde affirmár quo o parUüò conservador não quer 
a reforma. '^ r ^ 

Lembra Eiizcbto de Queiroz c o Visçotide de 
Uruguay. o, confirmandolirue algunt chefes libe- 
raes em algum tempo condemnaram a eleição di- 
recta, díz que lambem houve conservadores que 
condftmnaram a emancipação dosescrávos c depois 
vieram íazol-a. 

Qual dos dpus gabinetos representa a aspiração 
do paiz ? perguntou o nobro senador. 

Ambos tinham por si a maioria do paiz, porque 
Siueriain a eleição  dlrecta, sem fazer questão da 
órma porque aoupUI-a. 

Com o mesmo direito com que o nobre senador 
por Pernambuco Aomma 11 com 19, achando 30, o 
orador somma também os 'i5 com 19, achando 44, 
numero superior para a eleição directa. 

Quanto ã corrupção dos eleitores, obscna que 
na massa dos votantes ella é mais difficil. 

Relativamente ã distmcção do direito do volan- 
te, é questão de censo, que mais tarde scrà exami- 
nada. 

O nobre- senador qualificou de errônea a opinião 
do nobre prosidcote do conselho quando disse que 
o vote é um direito político. 

Não é 13o errônea assim. 
Em face da constituição do império, é licito con- 

testar que o volo seja direito político, comquanto 
o orador não negue em principio que o aeja. 

Disse o nubre senador que desta fórina poderá a 
constituição ser completamente annullada. Mas o 
partido liberal nunca disse que o poder moderador 
6 uma roda inútil. 

Toda a argumentação tendento a provar que a 
matéria é constitucional, t fraca, porque a eleição 
directa importa em escolher o próprio^ votante o 
seu representante, c não dolegal-o a um procura- 
dor, ao eleitor, O que modiilca é a fôrma de exer- 
cer o direito, c não tiral-o ou rostringil-o. 

Nesta parte só se pôde entender a constituição 
litteralmente. 

A admiltir-se a interpretação dos nobres sena- 
dores, Seria um absurdo a segunda parte do art. 
178. 

Cita algumas palavras que proferio o anno pas- 
sado  na  outra câmara,   declarando que não laria 

auestão da fôrma porque se devia adoptar a eleição 
irecta. 
Não dá, portanto, um voto político ao projecto, 

mas o da sua convicção, porque entende que a re- 
forma pôde sor adoptada sem os tramites constítu- 
ciooaos, comquanto reconheça que pela reforma da 
constituição offcrccería maiores garantias, por- 
que reuniria cm torno da idéa maior numero de 
adhesões. 
H^Respondendo ao sr. Silveira da Moita, lembra 
diversos   abusos e vícios  da eleição   iiidirecla, 
Jue  nasceram com o aystema,  que data de longa 

ata. 
O nobre senador pelo Uio de Janeiro reconhece 

o mal da eleição indirecla, porque diz que, se 
adoplarmos o systema directo, não leremos mais 
para onde appellar. S. ex. reconhece o mal, mas 
rect^ia não ter depois para que appellar. 

O nubre senador pela Bahia tem razão quando 
diz que o senado não se oppõe a nenhum progresso 
nacional. Entretanto, a reforma eleitoral foi por 
elle recusada o anno passado. 

O SR. BARÃO DE COTEGIPE não irá defender 
a eleição directa e absoluta, nem provar a sua 
constitncionalidade, ponto que parece suUlcientc- 
mente definido, mas sim rcctificar algumas propo- 
sições. ■■' 

O nobre senador pelo Maranhão notou que o 
orador fosíio o primeiro a atirar sobre os seus cu- 
religionarios, e que não fizera mais do que repelir 
o que já tinha dito. 

Não é de hoje que se pronuncia pela eleição di- 
recta ; assim pensava em 1877, c em 187D. De- 
fendia a lei de 1875 como lei de experiência; mas 
compromettcu-se a dar o seu voto aos liberaes que 
subissem P quizesHem fazer :;a reforma pelo systema 
dir<>clo. Cumpre, portanto, 3 sua  palavra. 

AsMm procedendo, não contraria o partido con- 
servador. A idéa da eleição directa nunca foi do 
programma deste partido. Dcfendendo-o o anno 
passado, soffrfu o que sofTreu ; hojn, se a aceita, 
é debaíio de sua responsabilidade pessoal. 

Pergunta se é chefe do partido coiiservadur, 
desde quando se jamais aceitou essa denomina- 
do. Se é chefe, é porque acompanha os conserva- 
dores, e não porque estes o acompanhem. 

ObsPrra que se o partido conservador jamais re- 
cusou ou arceilou a eleição direcla,. 6 porque 
ainda não houve nenhum arâôrdo, nem òccasíâo de 
se pronunciar a respeito. 

- ãp a eleição directa^ não (em por si a maioria do 
partido conservador, tem a .maior, quantidade. 

Nóia que a reforma eleitoral uão é feita contra 
« opinião conservadora, porque até uma câmara 
conservadora por ellá declar<iu-se. 

Uma idéa liberal pôde lambem, ler idéa do par- 
tido conservador. 

Cila, entre outras, a lei de 3 de Dezembro e a 
da guarda nacional, que eram o santelmodos con- 
servadores, os quaei as revogaram.  . 

iá não falia da lei do recrutamento. Pondera, en* 
trelanio, qiie a lei de 28 de Seleinbro, feíla pelo 
partido conservador, era parte integrante do pro- 
fnmma liberal. 

O gabinete de enião, realizando-a. foi levado 
pela convicção de que Iralava-se do bem do patz. 

Àgon a mesma linha de conduela deve-se ee- 
Soirqaanlo i reforma eleitoral, e, aisiro proceden- 

0, õs~conservadores não são incoherentes. 

Aponta faclos occorridoB ébi Inglálerra.:cni de- 
fesa d^-seu procedünenlo.   ;-.     ,,1-M  ■■   '} ■■: 

Quando jii.slillcoup:;p sen voto cÒnvÍdúu::Ò3 seus 
amigos'~politicos a apréciarm 'a qiiVislào p'or'niais' 
du um lado, o acrescentou que a coherencia ora 
uiuTvaidade de-sde que votava-se ,,cónve|ici(lo-do 
còíili-ariõ, palaVras que foram' cdoímenladãs por 
vários oradores, c alguns disserani quoellas pro-. 
conizain aiiicoherencia.     •r'-í': ■     .1 ■'■■í,;,       '- 

Acha que a discus>ão 6 bastante séria para que 
se transformem as opini&es dos adveraarioii e Vd- 
baisal-BS a ponto de poderem, parecer ^yenalilida- 

,.;Se quizosse, daria maiores "motivos para censui' 
ras, dizendo que muitas vezes uma incube:encia ó 
uma necessidadB;,do homem de listado, ü doulri^ 
hario, o ideólogo, marcham no caminho rocio; o 
político, e^sc, nãu, óobrígadu muitas vezes a totnar 
as dfjieiías. ' 

Accre.^tcentou ainda que a reforma era uma ne- 
cessidade urgente, e afurmou que lhe parecia que 
o partido conservador a ella nãó: se devia oppor. 
pois que era uma idéa a que elle não ora contrario. 
: Subro este ponto não leve resposta, que, no cm- 
tanlo, muito desejava ler,~du honrado senador pelo 
Rio de Janeiro, o sr. visconde do Uom Retiro, qite 
6 absolutamente CDUIrario, não só ã mudança do 
systema, como ã reforma da constituição. 

Suppondo que o art. 1* cahe, a conseqüência, é 
rclirar-se o sr. Saraiva... 

O sr. João Alfredo : — Não, o sr. Saraiva já 
declarou que se não retirava. 

O sr. Saraiva (presidente do conselho) :—Re* 
tiro-mo e indico á coroa o sr. visconde do fiom 
Retiro 

O orador diz que a questão precisa ser resolvi- 
da, e quem o diz e o próprio sr. visconde do Rio 
Uranco, cuja ausência lamenta. 

Depois de ler um tópico de um parecer dado 
pelo sr. visconde do Rio Branco, pergunta : como 
e que se diz que a eteição direcla não é uma aspi- 
ração nacional ? como se diz que não ha um ther- 
mometro que faça subir o calor da opinião 7 

Combate-se a eleição, mas cada um tome a sua 
rcspon-sabilídade. 

Não lendo em mão esse Ihermomelro, possue 
informações de homens de sua província, que re- 
clamam conlra essas saturnaes da eleição indirecta. 

Ferís a constituição 1 E' argumento repetido, c 
sobre este ponto é que versa a discussão ; quasi 
iodos alacam o projecto por ínconslitucíonal; 
quanto á eleição direcla, a maioria a quer. 

Mas limita-se ao que tem dito, sentindo muito 
não dar uma resposta ao nobre senador por Per- 
nambuco, para provar que a reforma é constitu- 
cional, porque s. ex. 6 o mais esforçado conserva- 
dor. 

Queria lembrar a s. ex. que ha monarchias que 
tem eleição directa, o que a actual reforma pôde 
fiassar, interprelando-so a constituição da mesma 
ôrma por que s. ex. a interpretou em 1875. 

Cinge-se, por<Jm, a avivar a lembrança de s. ex. 
Fica adiada a discussão pela hora. 

-p.. 

Perganta 
Poderá ser nomeado taboilião da cidade dé Jdn- 

diahy um pretendente, que é tio do dr. juiz mu- 
nicipal ? Não haverá incompatibilidade 1 <: 

Extracto Fluido de Atauba de Sa byra 
APRECIAçãO KKITA PELOS WSIINCTO» 

K SABiOS HEDICOS 

Eu abaixo assígnado, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, etc. 

Attcslu (]ue o medicamento denominado—Eas- 
Iracto Fluido de Atauba de Sabjfra, preparado 
pelo pharmaceutico Escobar, tem sido experimen- 
tado por mim em minha clinica nas moléstias jy- 
philiticas—tem dado satisfatórios resultados pelo 
que o julgo digno de figurar entre os priocipaes 
medicamentos nestas affecçòes. 

O referido é verdade, o que juio na fé do meu 
grau. 

í;íO, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Francisco 
de Paula Travassos. 

Reconheço verdadeiro o signal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880,—Em testemunho de verda- 
de.—Pedro José de Castro. 

Ü dr. Jos6 Antônio Nogueira de Barros, cirur- 
gião pela escola medico-círuníca do real hi..>spilal 
de S. Jo^ da cidade deLisboa, doutor em medi' 
ciiia e cirurgia pela universidade de Rostock, etc., 
étc. .#    . 

Attçsto que o medicamento denominado—£»- 
tracto- Fluido de Atauba deSa^ra, preparado 
pelo pliarmáccutico Escitbar, tem sido empregado, 
em difTerentes enfermidades syphiliticas, oas' quiet 
tenho aconselhado o referido medicamento e todos 
tem tido optímos rosullados ; o referido.é vordadei, 
o qüe jurarei si necessário fdrr . 

Rio de Janeiro, 1.5 de Setembro de 18U0.—Dr. 
José. AntoniQ Nogueira de Barrot. 

R cifíihéfo o sisnalsupra.—Kio deJanéiro, IA 
de Setembro de IwO —fcm testemunho de vetát^ 
áp.—Pedro José de Castro. 

. Ascaníó Lòpéís^Vfllas-Bóu, doutor om medicina 
pela faculdade.di^. Bahia.' 

AttestoWc o^ediçameolo conhecido pelo nome 
Extracto Fluido de Atauba'da Sabyra háocoó- 
tém substancias -nuaVú, podéndu servir para o 
tratamento das moléstias syphiliticaB e dtrthrmu; 

■.-i^:^-':^''-^/ 

«dtóeiro,. iiiçcés^ ,párá, á' compariiiã .. ilio do Jàiíoirò. 15 ■deSetcmbro dêr4880.:^I)r-' foi', lim  vérijiíieir 
Ascanio Lãpes VUlaSrBoas. '■!!-,'   -íí P     :■'- i?- Jynoi. ' '''A"^.:     '-.ian:..  "1 :.--'--y,-i.      ■    ■--<■■.'■■■ .-■'} 

    —      t..~ iK-   ^.,A,6ra. Dnrahd,«BloVe'co«(> /sempre, acima, de. /J ■:; Iteconhêço verdadçirá^a firróa süpíai.—Hiò,':15 
:do Setembro'de 18^.0-üEmleBlèm^nh.9^3eyo^dadc-. 
—Antônio HerciUano da Costa Brito.'i v'^;'   .. 

Çu;abaixo.assígnado, doutor em medicina pela 
facúlqlad'! da Bahia, altesto que, desejando coiiho- 
cer^^ valor curativo do preparado pharmaceutico 
coiiheçido pelo nome ,a'.'~Extracto Fluido de 
'Atauba de Sabyra, tão prccoiiisado polo seu des- 
cobridor e fabricante, como por algumas pessoas do 
lugar (cidade de Pirassununga) o tenho emprega- 
do, ha pQuco mais de um mez, no curativo de nia- 
nifeslaçõla'syphiliticas em seus dilTereiites graus, 
com muitO;bom resultado; por quanto os doentes 
sensivelmente melhoram com m.tíor rapidez, do 
3Ue tenho conseguido com as preparações iodura- 

às c mercuriaes. 
A nãii lovar estas ultimas substancias, como 

alllrma o seu preparador e eu acredito, o-^Èxtrac- 
to Fluido, de Atauba de Sabyra, será o remédio, 
que, desde muito, médicos e povo aspiram para 
curaras üioleatias .00 coito impuro ; por isso que o 
üsò do mercúrio, principalmente, imprudente c 
intempestivo damnifica muitas vezes a economia 
deterniínando-lho moléstias bem graves. 

Aguardo maior extensão na applicação do remé- 
dio para mais convicta c conscicnciosamcnte pre- 
conisar as suas virtudes.' 

Pírassununga, 21 de Maio de 1879.—Dr. Manoel 
Gonçalves Theodoro. 

Reconheço verdadeira a letra e firma retro, e 
dou fé.—Pirassununga, 29 de Maio de 1879.—ICm 
testemunho de verdade.—/os^ Emiliano Claro de 
SanfAnna. 

Eu abaixo assígnado, doutor em medicina pela 
faculdade da Bahia, altesto que tendo cmpregudo, 
nas alTecções syphiliticas, o—Extracto Fluido de 
Aíau&a de Sa6t/ra-~do pharmaceutico João José 
Ribeiro de Escobar, obtive esplendidos resultados, 
pelo aue o julgo digno de figurar na Ihcrapeutica 
daqucllas atrecçòes. 

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1880,—Dr. 
João Climaco de Araújo. 

Attcsto que a firma supra é verdadeira.-Rio de 
Janeiro, 28 do Agosto do 1880.—Elysio Firmo 
Martins. 

Atlesto que a firma supra é verdadeira.—Itio, 
28 de Agosto de 1880.—Pharmaceutico, 'Luiz An- 
tônio Murtinl\0f 

Reconheço as assíii^naturas das atteslaçôes.—Rio, 
28 de Agos'to de 1880.—Em testemunho de verda-- 
Aü.—Martins Teiteeira da Cunha. 

Alabalipa Americano Franco, doutor em medici- 
na pelr faculdade da Bahia, etc—Attcsto sob fé e 
juramento de meu grau que o mrdicamenlo co- 
nhecido com o nome—íwíí-ccio Fluido de Atauba 
de Saòyra—do pharniaccutico João José Ribeiro 
de Escobar, c que mo foi fornecido pelo sr. phar- 
maceutico Carlos Cyrillo de Castro, e rer^mmen- 
dado como especifico anti-syphilítico, foi. por mira 
empregado já algumas vezes com excellonte tesul- 
tado, e parece-me digno do figurar á frente dos 
mais proveitosos, e de simples uso, para taes of- 
fecções. 

Côrtfi, 20 de Agosto de 1880.—Dr. Atabalipa 
Americano Franco. 

Reconheço a assignatura supra. — Rio, 28 do 
Agosto de 1880.—Km testemunho de verdade.— 
Francisco Pereira,Ramos. 

José Porfirio de Hello Mattos, doutor em me- 
dicina pela faculdade da llahia. etc, etc 

Atteslo, cm fé do mtm grau que o medicamento 
de Utíma—Extraeto Fluido de Atauba de Sabyra, 
aconselliado como eí<peciflco das affecçfies syphiti- 
ticas D preparado pelo pharmaceutico João José 
Ribeiro de tscubar, tem sido empri>gado por mim, 
algumas vezes, nossas aR'ccçÕes com tão bom re- 
sultado (jue o considero um dus melhores prepara- 
dos aiiti-syphililicos. 

Corto 28 du Agosto de 1880.—Dr. José Porfi- 
rio de Mello Mattos. 

Reconheço verdadeiro o signal 8«pra.—Rio, 28 
de Agosto de 1880.—Hm testemunho do verdade. 
Pedra José de Castro. 

Eu abaixo assígnado, doutor cm medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, attcsto que o mecHca- 
menlo conhecido pelo nome úv^Exiracto Fluido 
de Atauba do Sabyra—nia contrm drogas noci- 
vas, podendo prestar-se com vantagem ao curativo 
de moléstias syphiliticas e algumas alfecções de 
pelle p que tendo experimentado tirei resultado 
satísfactorín. 
]0 referido  é'verdade, o que juro sob a fé de 

meu grau.—Dr. Antônio José de Castro Júnior 
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ACTOSDA PRESIDENCU:- 

W f-. 
.-c-^ ■ ;  Em 25 do corrente : 

: Foi exonerado, a pedido, o cidadão LourenwHt^ 
reíra Serie do cargo: de. I* suppienie do subaelega- 
do da cidadedebílveíras. 

Foi concedida ao dr. ClementoFalcSo de Souza 
Filho, lente cathedrattco da faculdade de direito, 2 
mezès de licença.para tratar de sua saúde.* 

Foi nomeado 0: cidadão Joaquim^ Floríano de 
Mei^quita Barros; para o lugar.de agente do .correio 

s. o qije tenho observado na pratica medica.     .',-7:    .   Ü 

■'m^is^\ ■ ---^í-':M. >í^í^3''a-,-^  ■.■■■■ ^r^,^^. .> 

.'.■ MKATRO S. .IOSfe-"'^'^ví:0W 

cspoclaculo de aate-bonten, com .p..^j5|riimj, 

qualquer elogio, cantindüCom-Tcrdadeira correedio :A 
a.paltfi do.EIvira;   '"■''./ ■■:,..;:^'=^;í'-f;■;■:-/■■■' ;.-^^.^!^/;.-í, 

.;.Ü sr. Biilterini,çoráquant&ainda, naorostabele- ?í 
cido dé tadojdo' en^qminodo que o iinpossibiliia-^- :J^ 
dé cantar coro perfeito: é.pujftI^|a;■como,•ç(»t^nla,■í*' 
no S" c 4* açlos eontii>guiu veneer as ;difflGuldade9 ''^ 
do seu papel,mostrandu os reciirsós extraordinários -Z 
da itua .vox que lhe tem g ajijeado uma: brilhante >^' 
reputação nos melhoresjheaUos. da Europa. .. 'r  ',':-4 

U sr. Alhos cantou com perleíçãe, 6endb'màis :■:' 
de uma voz eulhusiasticamènte BpplaudÍdo.i'-;'< ii-^.tíífi 

O sr. Puvolori foi, lambem, :autítp:apréçÍBdo. 'V''.'-'r:' 
.£ escusado accréscentar; que^a !:órcli^ln-é.ós'-' 

coros oslivcram exceltériles.''•' '..■■'.' !,■■., 
Em conclusão, náo podianofÜ simples provin4);~r 

cianos desejar cõusa melhor, em' qüe pese aos nos-/~^ 
SOS collegas da Tribuna e da Provincial, ou antes' ' 
da Província e da Tributa pois^a precedoociaé .' 
honra devida á íouí «i^nflH**. ;.,.;; 

A Província essa não tem mais admiração para. i- 
artista algum desde^qüeo'ceiebrée paralytico tenoir;-^f 
Limberti, a signora'; Pezzoli e a signora Cortesi,-'.. 
Pattis improvisadas,.:recêb.eram.á» suas Ihuríbulat.:: 
çdcs, lambem rouitbitDDiaeroBas .para. os celebrei;'. 
•;antores Barcena é Hírándolá..  ■. ■' , ,^U 

A rWdunaproclamiir8e'«nlêndidisBÍma em mtu''^ 
sica por ter-dez aniiós âé'ãrdi;|a'freq'ueDCia'ciii ' 
thoalro. ,v--V"::- . i>.^ 

Como so ve temos peta frente alguém que pode-v"! 
ria usar borla e capellò em matérias musicaés,  at^^ '' 
tendendo ao prolongado curso á que assistiu. Teria-:'-' 
mos receio de contestar tão graduada autoridade se:K 
não lombrassemos que de   nada valo prolongada"^ 
freqüência não sendo acompanhada de outros rèt-'^ ' 
quisitos; temos assim euv s. Paulo um sr. Chum*,'- 
bínho que ha  mais de 40 annos, faz prollss&õ daí 
rato,de bastidor.c que nem porisso tem-se oà':?' 
3uor que o tenham  cm conta de crítico. Ê àíém^^ ^ 

isso temos a prova da capacidade musical do cri?."'' 
tico.de 10 annos de assídii.i freqüência nas provai/' 
de 'seu invejável  talento reproduzindo brilhanler'^ .' 
mente e discretamente no seu mosaico umas ane-^-;' 
doctas áoFigaro, que porahí nnàitp n'uin llvrínhò, ';- 
e õm as Notas Ârtisttcas fiel, e audaciosa trans-'- / 
cripção da Revista Jfwícál; sem neni aò. menóf;'--' 
dizer aguavae! "■■■.■%'". '■■■. 

ü critico de 10 annos de assídua freqüência—!"'- 
grato ao Fi^aro^ á Revista Musical e a diversos '' 
outros I—dii: .    ■      , 

« Ach(tr-nos-hiamo3 pedante, afTectindo erüdic-'" ' 
çãô cm'simples noticias theatraes, e como não te-'' 
mos do o ser um desejo desenfreado e indomító. »' 

Julgamos acertado não ter a Tribuna o 
de ser pedante, pois seria isso com certeza.desejar. - 
cousa que ha tanto^tempo conseguiu.       - ví^Ti^;. 

O critico de 10 aiinos de assídua freqüência ^^'ift;^'^^ 
Tribuna censura-nos o citar Pla.nche.Xhéophtlé''*' 
Gauticr e SlouUig. HohFa-nas"sobrembdo a censúr.v. 
ra, porqiio a nossa boa fé nas citações d mais umá-^'' 
differença accrescentada ás muitas que -.nos^ sepa^''''. 
ram   áà Tribuna : nôs citamos,- o critico de Ifl»; 
annos de assídua fraquencia transcreve e não''cita.' 

''Um crítico tão... freqüentado comòá'da TWMiná^'' ' 
é possível que arrange-se de maneira a enxugar ■ 
sua critica ainda molhada pelos dois naufrágios jor- 
nalísticos, que o tem assígnalado nesta cidade, pois 
é certo que  levo de metter outra vez na caixa o 
embaçado Binóculoquepor duas vezes quizasses- 
tar nos horisontes desta terra. 

Os advogados ILFREDO AUGUSTO 
DA ROGHA E EVAaiSTÓ CRUZ teta 
seu escriptori I & rua da Imperatriz , o> 2, 
,,ri ufiro andar. '- ■ . ~ - ■ ■: V J2b—ií 

CARLOS GOMES E GÚARANY     . ;   ; 

A apptaudída opera do maestro paulista é hojo 
cantada no theatro S. José em beneficio de Carlos 
Gomes. 

O fim a que é destinado o especlaculo, o facto 
de ser o Chuarany a opera levada a Bcena são mo- 
tivos que de certo hão de levar o publico desla ca- 
pital ao theatro. 

Tudo annuncia uma explendida festa. 

THESOURARIA DE S. PAULO 

Por decroto de 23do corrente foi concedidas 
Alfredo de Azevedo Maí-ques a demissão que pedio 
do lugar de %' escripturarío da thesourarià de S. 
Paulo. 

NINGUÉM COMPRE collarinhose punhos para 
senhoras e meninas sem primeiro ver o grande sor- 
imento que tema casa A. A. Fonseca, no Largo 
ela Sé n. 2, pois está vendendo por preços barátis--. 
diinos, ií   ' ■     '■■,;.■'::-'.■;■".';.20--4 

TRIBUNA 'LIBERAL^.l^- §\. 

O órgão oBlcJal augipentou de fonnafo. '.>,•■ 
O facto servio de prelesto á lirn éxtánsó' arlií»; 

reclame, no qualocollega congratulasse còmiigõ >':- 
mesmo pela prosperidade da sua einpreza jòróalis- 
iica.„ ^ ■ "■,;     '-'■':.■■■-,        ■■, 

Mas eipans&es de sen júbilo õ.orgkoolDcialfoi ; 
de uma ingralidèo notavelpara -com o goveruo,« > 
qual se revela nestas palavras : ! V;    ':. . '; 

« Em^apoio pecuniário-apéiús"recebeu (a Trí- :,■■ 
frima] assignaturas, conlraclobilateral, em que ein- ' -■'/ 
preza e assignanies flcam quites um com' o outro, a !'; 
■- Quanta ingratidão eni esquecer por ésbábíudoós ^.;! 
21 contoit do seu conlraclO;para ê-publicado dos vi: 
actosoISciaes t,''-' ' -   ■''■'■■ ''-''i 

OÉgJEHBARGACiOR 
■^ 

Foi nomeado desembargador para a ralado..da ,,:/ 
Cuyabá o juiz de direito Joto Augusto deradua '.--^ 
Fleury, actual chefe de policia desta província. :;^ 

Abnu-sQ.honfeffl-a senio rom «arentit ju- -íJ 
radoV ■■  ■''^.' -"'-^' ;■■ .■"/■■■ ■ .■■ Z 

Foram dispansadoa da sesafto.os srs^:' 
José de Paula Bonfim Sóaros., ' 
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«=^ 

fc 

Capitão Joaquim J. de Oliveira Lacerda. 
Ficaram aliviados dj» multas imposta* os ara. 

Daniel Senra Cardoso Filho. ' 
Carlos Orozimbro Alvim. '      ', 
Capitão A. Bernardo Quartim.    '       '    ' 
Dr. Rodrigo A. Monteiro de Barros. 

Foram multados ot srs.: ^ 
Afilonio Pires do Albuquerque*' 
Or. F. Rangel Pestana. < 
Dr. F. Aurõlio de Souza Carvalho. -    i      , 
Francisco A. Hariano de Barros. , 
Halacbias R."de Saltes Guerra."       ^/* 

-v,:Dr. Manoel C. Dias.: 
Baymtindo 1. da Cruz; 

:■'■Tbolbltó■>Fí'-'dá'^®í;^«ir■■r■■;;''■:'"!'/■'f■■■■''*'-■^■-i■- 
-';rVkasliiio'DêIdiique^';1'''^''--'-    ■■■-■^:':-'':::'::-'^^-'':-~'':..'-" 
:'iFndertcdA.^ Alvarenga. ■'%■-'-"-'P' 
:Franclsco L. Tonrinho de.Pinho. : \.: .   ^^.-i,. 

. ^: Joio Gomes aèiAiM!raaeí'%fí. '■■^-■"'  #^l 
i/JoaodaUoha^Meiitónar V- ■';— '   /'' 

H:   FoiBufametlidoa'r|(ilg«mflhtü)voréo AugustoFos- 
:. carlní, preso em fl^rantédèlicta^de furto na ptaça 

'■:■_ do mercad(i^~ptiló :qüè fõl pronunciado qçf art^^Sol 
;:,ido cod. crim. - 

Fez a defezã da caiisa o sr. dr. i. Evarlsto Alves 
<daCruz. 

, O jury condefnnoo o réb a.âõiiínjèzeB de prisSo 
' «om trabalho e multa dê & por centordo valor do; 

■Airto..:..,-■.■■■ :.,.: :,ív:/  fs:r- ^.-/f. ,■ t      ^ 
■■.í.^"' 

r. 
:    o DR. JOHN NEAVE, médico, ciruf 
^ifto e partti-iroi occbpa-se cpm espe- 
oialidade das molesiiaa^das senhoras. 
Oonsúltsis de 12 ás 2Jibras. fieflidenci 
rua Alegre 0.88.;, 30-rÍ3 

■|^EòONDXJçXQ|"'l"' I ■" 
Foi reconduzido o bacharel Jc^Cand.ido Rodri- 

guea de Andradèj no lugar de juiz municipal e dó: 
orphàos.do termo ^B ^' Luiz nesta província..... 

1- 

m:..m 

-A-!.:- 

SÉ CATHEDRAÉÍ   í i? 

Por cartas iinperiaes'de 19 do ^corrente foram; 
apresentados era cadeirü de cònegò da eaUiedral 
de S. Paulo os padres Antônio Cõrrfia Leme e Anr 

'■'' lonioGoimar&es Barroso. 

7   ■    :   /IDVOOADO ^: 

O DR. €AIO.PRADOf «f enc^radf^ 
para os trabalfaoà de sua prõfÍS8&ò,vttb é«' 
criptorio dos drs. Lins de Vasoòncéllos e 
Rabello da Süra.. rua do Ò'uvÍdor%. SU 

,f 

■W-' MISSÃQrACHICÜA 
"-;■ 4-> 

Diz o Çrufâro constar-lhe que ò governo expediu 
ordem para regressarem ,os ara. chefe de divisão 
Silveira da Hòna^ Lisboa e Saldáiiha da Gama, que 
flzerath^ parte da missão'^& China, dembrando-se 
apenas o sr. Callado para receber o tratado racti- 
flcado, o qiio ter& Ingar em Tien-Tain ou Shangai. 

DR. LUIZ PIENTZNAUER 

As quantias agenciadas em favor da Idesditosa 
fomilia do infeliz ar. Pientznauer, pelas iwmmissões 
dos cursos medico e pharmaceuticff, e depositadas 
até 25 em Ronta ^rirèntia pelb-^r. Artbur Amcr 
rico Bernardes ;ii0;;'J|uicb do^Í^Bir>úl átUngem a 
7:4008000.   -,   \'0^:y0^.        '^ 

DR: 
e parteiro, ,fflí-íí ^e 

medico, operalõr 
íT i -   ■ 

CHEFES DE POLÍGiA 
ê^íí 

Foi dispensado o bacharel D. Luiz de Souza 
da Silveira do cargo de chefe de policia da provín- 
cia do Amazonas, por assim o haver ppdido. 

Foram nomeados: chefe de pulicia da província 
do Amazonas, o juiz de direito Cândido Emygdio 
Pereira Lobo. - 

PUBLICAÇÕES 

Hefeta aprexentada pelo advogado dr, Antô- 
nio Jansen de Mattoi Pereira no processo crime, 
fnlenlado na cidade de Alcântara (província do 
Maranhão) contra o t nente-coronel Gatitfto A.4cen- 
Si-^i Cò^lá Ferreira eseu filho Antônio Rayoiun- 

0 Díniz da Costa Ferreira. 
••Ditourso. proferido a 28 de Setembro de 1880 

«m sesuftu iiiagiis do Club Abolicionista peto ora- 
dor do 2*. anuo da Faculdade de Direito do Recife, 
Alfredo Moreira de Barros O.'Lima.' 

Agradecemos. 

DR. KUSEBIO I. V. L. 
Advogado em. Jundiahy. 

DA CÂMARA LEAL— 
25-30 

;.   GUEftRA SUL-AMERICANA 

Òrganisava-se ft pressa, em Valparaiso, um exer- 
rito de 10.000 homens, anm de seempreheiider im- 
mediataroente as oueraçdes.   ;    . :^fj^^> 

A expediçio de Lynch desembarcou en;Eten e 
percorreu as povoáções de Moiusefúi- Ghieláyò, Pi- 
Buntel, Lambiiyeque e Patapp;r destruindo -as pro- 
priedades, sempre que era recusado o pKgamento 
das contribuições de guerra que impunha. 

Carríllo e Baptiata eram os plenipotenciarios por 
parte da Bolívia. 

AíidpImBiogeral,que os (actos posteriores pa- 
Tecem confirmar, a ser'exaeta a noticia constante 
do . lelegramma .que j&. publicamos, era .que a 
iDeaía{id iniéiadá'nfe daria relultado. 

A reBpdtb'da devasta]^ de Chimbote, pelos chir 
lenos, dizia a 15 do passado a Opinião Nacionais 
de Lima: ^:' 

tf Está consummada a obra da iniqüidade, as hor- 
das chilenas minaram primeiro e destmiram depois 
oiinporta'nte'ehgeuho de Paio Secúj' o incendiaram 
orestensos cannavíaesdoiPuente. - r        ■  r ■■.^^• 

« Antes de tal devasta^, embarcaram nos seus 
navios tudo ^quanto havia, útil e transportavel, le- 
vando nèssès.valorêa diiu V(ain'a7Impoi1ãàcia das 

Qntas queimpuzeram, nSio obstante o que, ainda 
reatisuram sua horrível ameaça 

« Até os chins contractadus foram levadps para 
bordo, e dizem que, considerados comãdtspojotde 
guerra serão forçados ao trabalho da extracçÁo do 
guano 

K Um avultado capital e largos annos de trabalho, 
estudos; experiências, sacrifícios e esperanças, de- 
ram existência ã mais ousada das concepções' in- 
dnstriaes e levantaram naquelles campos 9 sump- 
tuoao estabelecimento, sem rival na Amenca do 
Sul e som superior no seu gênero no mundoi que 
em um minuto foi arrasado pela vil e selvagem fe- 
rocidade de nossos inimigos. 
!.-r;((,-Ati]a teria.respeitado .aquelle.monumento ,de 
£ regresso, que ainda ha oito alas mostrava o adian- 

imentò de nossa civilisação e ó nosso podercomo 
homens de traballio^  >.-,-„,.. ^    ■ /  . 

a Mas os chilenos nada ^Mpeitam^y!;e' como não 
se lhes, pagòu^a contribuição que exigiam, vingam- 
se em machihas er plantações como-ãe a inveja os 
indicasse para victimas de sua sanha;» . 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimente do dia 37 de Outubro, foi o seguinte; 

■■'•>■   i-}-.. -^ 

■•■■■■ ^>~ r   -      Caiçaa  Econômica 

,20,entradBS de depositoSi...'iU'^.^.....i,      SSüjjEOOO 
,8.retiradas de ditos..;..;»......,.;       526f|000 

Monte de soccorro 

3 resgates de penhores       175^000 

MALAS EXPÊDFDÃS HOJE 
> , ■ ^ 

;Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
páes e impressos, até 8.1/2 registrados e até 9 ho- 
rM^çartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
.'Ain'^u:o, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
'Cláro,. Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatíoa, Pi- 
rassunünga, Mogy-Gnassú, Casa Brancn, Salto 
:de'Itú,-Ressaca. Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
íreira, Estação de .Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, '' Boa'Vista, Déscalvado, Penha, Serra-Neera, 
Soccorro, Põrto-FetiZf Santo Amaro e Itapecerica. 

-■;■'■- Até.^11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
SOS para S. Vicente, Santos e Campinas. 

' Até 5 horas.da tarde registrados c até 6 cartas e 
vimpFDsaos para Hogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
'carehy, S..J.os6, Caçapava, Táubaté, Pindamonhao- 
gaba. Roseira, Apparecida, Guaratiüguotá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, ArSaa^ Pinheiros, 
üueluz. Barra Mansa. Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
PÓiüiaío,- Capitão-Mor, Cachoeira, . Cdrte, Ires 
Barras, Paraty, Cunha, Vílla llellã, S. Sebastião, 
CaraRuatatuba, Jambeiro, Parahybuna, Natividade, 
Redcmpção, Ubatuba, Santo Antônio do Pinhal, 
'S:1.uíz, S. Bento, S. José do Parahytinga, Santa 
Branca, Aruja Patrocínio, Santa Izabel, S. Miguel, 
Itaquaquecetubã, Santos, Jundiahy, Campinas, San- 
to Antônio da Cachoeira. Nazareth, Atibaia, Bra- 
fança, Una, Piedade, Áraçãriguama, S. Manoel, 
iCnçocs, Rio Novo, Botucatd, Rio Bonito, Purei- 

Guarahy, Itapetininga. Tatuhy, Iporanga, Jacupi- 
ranga. Colônia de Cananéa, Cananéa, Xirírica, 
Sete Barras, Prainha, Iguape, Curitiba, Paranaguá, 
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, S. Hoque, 
Sorocaba e Ipanema. . 

■ív OBITÜARIO 
,?:;■/,' .■-.' " ■ . ;,■ 

F<^ sepultado no cemitério municipal o se- 
stiinte cadáver : 

;,.       ; Dia 26: 
Antonia Maria da 

typhòidei, 
vi,.-      :<■' 

Conceição/ 15' áíínos. Febre 

JJ: -■ 

!>"' 

CORREIO DA GORTfi 

No senado a 26, foi appovado cm 2.* discussão 
por 30 volos contra 12, o art. l." do projecto da 
reforma eleitoral. 

Entrando em discussão o art. 2.^ fatiaram os 
srs. Snraiva, Itarão de Cotcgioe, Condo de Üaepcn- 
dy, Ribeiro da Luz, Cruz Machado, Christiano, 
Üttoni e Jaguaribc, ficando adiada a discussão. 

Na câmara temporia foram 
vários ministérios. 

approvados créditos 

Foram declarados sem elteito os decretos : 
De 24 di> Janeiro deste anno, que nomeou Nuno 

Pinto dos Santos para o posto de major coniman- 
dante da8> secçãu de batalhão oa reserva da 
guarda nacional das comarcas de Pindamonhanga- 
ba e S. Luiz na província de S. Paulo, viHo não 
ter aceitado a nomeação. 

O de 7 de Fevereiro ultimo, oa parte que no- 
meou Jo^<é Joaquim CorrCa da Rucha para o posto 
de tenente-coronel commandaute do batalhão da 
reserva n. 14 da guarda nacional das comarcas de 
Araraquara e Jahp, na mesma província, visto nio 
ter aceitado a nomeação. 

iz, no dia 5 do corrente, oa ida- 
colebre.compositor Ja&jues Of- 

Falleceu 
de de 61^ 

Forai^iimeados para aguarda nacional desta 
'proviiicir: %:«■.. 
- ÇÃmarcade S. Rnque :        íf 

^Major ajudante de ordenSf.servíndo de.secretario 
geral, Manoel Justo:    /^f^%.'       "    ''. 

Capitão quartel-mesfreVHiwHl Rodrigues  de 
Arruda Heraee.       :* íü-i :■, ■'. ■ ':.-   ; 

Coins-.eas de Capivary ejtd::'       s v- 
Capitão quartel-msbtre, Salvador/Hártíns Boní- 

lha-: ■:..;^:v-'.^i,: -^j^^v.^^-^::''"■ >r.V^m:.'-'^-■i'-■ ■ 

GíiMMERGlO. 
/      li 

^í- 

218,444 kilos. 
5:687,221 kUoa. 

68,000 saecas. 
' .■t ■ 

HE5CAU0,D£ SANfOS ( 

, ^   (Do nosio correspondeníe) 

Santos, %7 de Outubro de 1880 

; Não. nos consta venda alguma de café, estando o 
nosso mercado.calmoem-.'cohsequeoct%iiia3.exigen- 
ÇÍ".dos,po«uidoJB|.p;^|,,. p.ii;-}^llUí-    -^ 

Entradas a 26 do corrente 
Desde: 0:1* do corrente. 
Existência,   .   .   ,'-. 

í■■"■ '^■-. - .; .'■-,,'.■'"ív^.V;.' 
Termo'mãdio  daa entradas'^ 

diárias deade 1* do mez.   .   . 

No mesmo periodò de 1879 
';No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 
'No meamo período de 1876 

<. No mesmo período de 1915 
' -,.    ..    '■^' - 

Totalidade das entradaa de "'" 
café desde I de Julho de 1880 
até 26 de Outubro.    .    .    . 

.No inesnlo período dé 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas de 
café DÒ Rio de Janeiro de 1 a 
iík do corrente  

Termo médio diário ' .    .    . 
No raesmo período de 1879. 

3}e46 saccas. 

4;812 saccas'. 
3,990 saccas. 
3.913 saccas; 
1;027 nccás;: 
2,115 Mccas.' 

282,471 saccas, 

824,498 saccas. 
340,163 saccas. 
342,577 saccas. 

23:349,432 kUos. 

IÕ446 saccas. 
12,909 saccas. 

r-; 

MERCADO DO  RIO 

Rio, 27 de Outubro de 1680 

Café, vendas —14,000 saccas. 

Preços por 10 Icilos: ■. ~i.. 

!■ boa.    . 
1* ordinária 

Existência .   . 

50000 
40200 

5$100 
4$400 

178,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancário 231/2 d. 
Sobre Londres particular 23 9/16 d. 
Sobre Pariz bancarío 405 rs. por franco. 
Sobre Parii particular 400 rs. por franco. 
Sobre Hamburgo bancarío 501 ia. por m. b. ■. 
Sobre Portugal bancário 230 "/• e S3l «/* & vista. 
Soberanos 10$42O. 

MERCADO pE S. PAULO 
TABELLA dos prcços porquefonun^ vendidos os gê- 

neros çntrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

.' 'r^"'_ ' 

Foi archivado na junta commercial  o seguinte 
conlraéto:  '•■    :■-..■■. ^: -íí,;;   .■.'■.>'     . 

Carlos Schwenger e ti. Th. ^-HoOmaiio, para o 
commercío de pbarmaciá é drogás^a cidade de S. 
Paulo, com o capital  de lOrBw^fwO, 'sob'a firmai 
deG.Th, HoffmaDD&C* i■^:i^^■^■m■'■:^íí'i•'^ 

Café.  .   • • 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 

:Batatinha.- .. 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
FeijSo .   . . 
Fubá  .   . • 
Milho .   . . 
l*olvilho  . . 
Cará   .    . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões   .. . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

Cada 15 kilos 
» »      » 
M 50 litros 
1> »      D 
KM» 
« »      B 
» »      ■ 
* »      * 
» »    n 
* »    a 
D »      » 
» carga 
»     » 
» uma 
» um 
» dúzia 
» um 

EDITAES 
í; 

Camiara Uupfofpal 

O procurador da Câmara Municipal deata ca- 
pital, em virtude de deliberação da u<eiima ca* 
uiMra eda ordem do JÜm. sr. dr. presidente, 
fsz pablieo qiié foi prorogado noTamente «lé 
o dia 31 do currf-ote niez, o pratoi dentro do 
quil deve ser effeciuáda a cobrança doaimpoa- 
tuH muniiüipaeB pertouceotei ao exercido da 
IcitíO n 18 a, aob pena* de 20g000 da  multa. 

Oiitroiiiui, faz publii-o, que é, permittido »w 
que deferem :impa'9tOB de seecoa e muibidits 
pHgHl.oB ená duaa^prestaçflea correepDDdeBtea 
ao lr,ç^:^«t«g;, .,. ^^^^^^^ «-M:M,í;V-. 

Í8. P>«uloI8dVOõlnbrodfl'l880—Opróeànr 
d«r, Din^ Prado rfí J4MI»4Ií/«..   !    ,      ;. v 

: FACULDADE bú bíUHltO DK S.   PAULO 

Os í'equerimentfla deverfio meneioiÍBr, além 
d-i mntrriB do exame, «quellaa em que oi exa. 
minando» Já'tiverem aido api>rovadoB, aflmdo 
"OIlocBfKe em primeiro lugar naii listas oa 
'iue apresentarem maivr numero de approvii-^s s»o. - *^r   j^v 

Secreiaria^dj Faculdade de Direito, de S. 
Paulo. 11 de Outubro do il880-Ü neretarló, 
AHdréPias à, 4fmar.       (2 v.^p. ■. Í8-5* 

De ordeín.:do.aBnhor, dontof inapector do 
thesouro protiDOt«l;faço publtesqiie por aoto 
do excpilentiisiiiift^peMldaBte da proTiscm foi 
prorogado ppr^ajBléjDefeaVcontar díi IÇdo 
^^^^^ffU ™*K,> prato para «• proceder • «o- 
braoça amigav«l dot/ impoitoa lançados aobn 
ptadlOB. «apit4li^taf;%arros « bilhatea de lote- 
rias «tranliaÀ a Prorlòeia,dflida 1873 a 1880. 

Convido portantàfoè ..eontribulotea de taas 
impoetpB que ei>Uo am debito » «xbibirem 
oeittB eBtaçfto.a importaDeta devida, aob peos 
de flndo o praM serem aoeioaadoa para cobran- 
ça Judielal, V      , 1 

íCoUectorla ProTinoial de S. Paulo, 8 de OB- 
tubro de 1880. " .';=>! 

-: -   .<,,...L^ 
-,'••' 

"■E*^ .-"-.?>-■' 

M^. 

'ií   '■ '-■'-■^tíi^^È?M^.&M^.:--^^j^ 

De,Drdem.do>xm. ar. coDaelheirò. .direètor 
doutor-ViéeWte Pires da Hõtiã^ facó'"piitlicu 
que a* in'BeripçOi««..p«r« oi'.éx^tn^^it, litíguiiit 
pKroote eolii r<ieiiIaa(le,;,trr<o lag">' neat.* 'kt^. 
crat«ri.e>..am ;to>loi* os d^áii ütèh.das dez JtoraÃ 
■o meio dísí de 2ii do corrèatê Dtéz7|^9 de Mó- 

Ireabro prosiqo fiituro '■-'"■'" "        "^     - , ■- 

-í 
i'Í 

Sf -.á 

(ap- 

ç.). o Collector. 

aero.)   JoiA Jeaquimde Oliveira. 1&-& 

üm amigo grato á memória do dr Joio 
Tbeodoro Xavier, faz celebrar DO aabba- 
do, 30 do oorrenie. na Ba C«tbadrali ia 
8 borae, ama.miaaa em aaffragio de eu 

alma, 2> analTeraario de   BBU fallocímento.   > 
■ ! ."   , 3-1;: 

t 
ioá venda r   y-: 

Vende-se um negocio d|B eecoos e molhados, 
com pequeno, porém bom eortímento ; bea 
afreguezado, na rua do Quartel esquina da doi 
theatro. Para tratar na mesma cáaa.       3—1 

'■~'^-: 

■^.■5} 

Oa ara. eocios deverfio proourar oa aeua bi- 
lhetes de entrada, no dia 30 do corrente, das 
10 horas da manbB as 7 da tarde no saUo dO 
Club, á rua da Imperatriz D. 50, onde, no 
mesmo dia, e á 31, até ha 9 horas da mautai, 
80 venderio os .bilhetes pára a srchibabctdf'. 
dos SOOiOB. ."'í, ■    f' 

Dada entrada e archibaneadá geral aerSo 
vendidos, conforme o oontume, pelo ençarré^ 
gado Ricardo Lopes de |ParIa, & |rua da Boá- 
Vistaj e na bilheteria do hippodrontõ. ' 

Outroaim previne-se ao publiéi que oa bi- 
lhetes da poule, que Dftn forem p«gr>a 00 dia de 
corrida, o aerfto pelo dirastor Antônio Alberto 
da Silva Prado, na rua Direita n, 39, onde os 
poBsuilores poderão proourar no prazo de 15 
'lae, findoB os quaes os nfio cobrados reverte- 
fio em beoeflcio do Club. 

O eecretario, -- 
3—1 F. A.díS. Queirot Filhoéf 

Aocomoiercío     i 

r 

CAEM LE^VY, abaixo aasignado, ex-aoclo da fir- 
ma Jacob Levy & Irmío, tem a honra de partici- 
par a todos os sons amigos e fréguezes, tanto os 
desta praça, como os do interior, que tem proviso- 
riamentu o seu deposito de jóias, sito ao largo do. 
Palácio n. 2; aonde espera merecer a mesma con- 
fiança o benevolência de seus freguez s.  . 

E como tenciona, pi^ximamente, e zer viagem 
para a Europa, oíTerece lim lindo e raiado sorti- 
mento de brilhantes, relógios, corronva*" etc, etc.* 
por preço módico o sem competenctes, visto a ur- 
gente liquidação qiie precisa fazer, ia,     .   10--& 

■'. - ■ ■# 

' - ' - '2 

. .,   ^i^'t■ 

',-V; 
.^'í 

S.PAULO ■s ^■ --4 

S 
nOTEL DÔ DÉSÍDERIÒ 

'."ívliil 

^ 

■■i0: 
O proprietário deate botei tem ã honra de of- 

rarecal o ao respeitável publico, cooTÍBOcido de 
bem servir as praDOiiii que se dignsremdébon- 
lal-o com sua iprf^seufa, poía 0 áeu;e)>tabelee{- 
mento acha-ae sufBe enteiDBníe montulo, com 
■ceio e bna mexa, bons commodoB' para fami-- 
lias e achando-fls nas condições precisas para õ 
bom pasaadioe, conforto de seuiuorpede<'=^- 
         ■     ■:■::•. ■:^:.- ..^'.00^, ■■ 

fiiupreza Füiicraria 
A Santa Osa de Hiaericordia deata .eldedè, i.^.^ 

tendo obtido o priTjIsgío para fater. ;ò eerflço ' 'ív^. 
funerário desta capital, flrnado/piBlòeóbtraeto 'f:;f 
de 17 de Dezèmbro'dfl'1879. am virtiífle  da  lei     ""■'^'^■fi^ 
firovipcini D.. Í9. de 2 de Abril de ltn6, mande 
■iser publico,que aoi'á'«s óourtliuióii -é-' BB- 

ÍirezB.Fuoeri>rlaj e üanim, da boje ém 'dieátai,' 
es péasóas^que preéinníéin dê' taés aer*içòe' 'wj» 
Jeiri dirigír-ae MS àdmibJKtr»dòreá de mãimaT^' 
Aiitóni.ò Bentúd'é'PHiirã'' 'AzevÍB'd<'v'''à'~'trá'T«âlÉ'' --■■'^ 
o a Si. e AII relio Ji^quiib de SoiiiV'Pertfáudêe; V^^^S 
A rua da^ab<.,tin»«ère.-'ii.'68í-'^-''-"■■■"■.'-'T.'-^ ■*■■ ■ -^^ 

Ne cocbeira da'>.mpreKs. à rua da' tabetin- "-íf^i^ 
giiVra, D. 68. tàiub^-m se sêbaib, pnr cdóaio- vV''$ 
.mg praçòV; borii cerrou, como>büpÍN>~"eBlevúi, ''.''^^íM 
meias ènlf^Mae rico cuupé,' pare ' eásámentü»;' ■-■■•^^'" 
bipti^dos, etc. 

■■M 

■■■■■:   .-^ 

■■■:.m 
:■:{■:■ m 

■ .Hei 

X ■'• 

"'%'■ Paiíl^^lS de Outubro de 
F.M. 

1880.-O eèeri- "fi 



, -■■■■ ;^?íi™;.''^^'":'y;-í;V   '(r'^'^"- 

Bom e grande leilão 
De be los é cxcellehtés moveis 

* ROBERTO TAVÁIIES 

,1   l'l I   li.í i, 

;FABA' 

A 'à 10 )í H0BÀ8.ÉM PQNtO 

115 RDADOSRAZ Íl& 
CBSH' de «ébr ado 

Ao lado do Instituto dos Artiâ es 
Por conta e ordem d« am diaiinctó eávillidí- 

ro que retira se pars o Bio de Janeiro com 8Ui 
«xmt, fami)i« e mtnda vender os seu 

BONITOS TEASTES 

BòniVa mobilU'quaáriaiOTia coih H peçwi^ 
ItndoH quadroB, lampeQflB, T^OB, tapetei, quin 
Iullharias, eecariadej^aa,. am riquiasima piano 

0 7 6 meia oitavas, cordaa obliquaa, ijo stama- 
do tfutor Spruch, diapòndo de vozâs fortes e 
vários outroa moveis. 

NO GABINKTB 

Meeas de eseriptt, cadeiraa. vasos, relógios 
de parede, objeetos deessiiptorio, ote* 

',S^:'; ■:...* V >.N0SAPOSSNTp3 . 

Quatro ricas oãmaa deitier^jeirapftracriinQas, 
com balaustres e colxOèé, elegante berço tor- 
neado, camaB trancexas para aolteiro, ricos 
toilettea, «xcellentes Isvatorios com pedra, es* 
fialbo oval e armário, toilettes francezea de co- 
umcaa movediQ-B, cabidu modernoB, uma ri- 

quiasima cama ttanceza, cinca cooimodas fran* 
cezas, de cmoo gávétáti, criãdoa mudosi jarros 
e bacias, nieiciaü portá*toalfiiisi-'irléo»^:éfUtirda- 
vestidoB e guarda-roupae, cadeiras avulsas e 
outroa artigoa. 

SALA DB JANTAR 

Grande e bonita mesa eluticá de vinbatico, 
oom cinco taboas. guarda•oomtda moderno 
com pés e tela dearame, machina de costura, 
cadeiras de braços, ditas de balanço, amerioa- 
nas, ditaa para crianças, copos, cálices, garra- 
fas, porccUanas de almoso e jantar e ou.tros 
artigos e uteusis da mesa, bom relógio ameri- 
HDD, gaiolas com pasaaros, rico guarda-prata 
com portas alados de vidrp, grande ^etager 
moderno com prateleiras, pedra, gavetas, ar- 
mário e outros moveis, bem como 

B\TEBIA DE COZINHA 

Baldes, bacias de zinco, ptas de madeira, 
barris, folhas para mantimentos, moinhos e o 
mais que existir aer^ vendido ao  maior lanço. 

Oa trastea B&O guast nuvu. 
BecommeDdaado-BB todos pelo seu perfeito 

estado, açeio e qualidade. 

Sàbbàdo, 3o 
,   Á'8' IO !4 HOBÁB'm KiNTb    . 

Fabrica 
fí'ij 1-iV'á'i 

Acaba de flefcr Montada a fabrica de destilla 
dlb a vapor CòIlares&Oomp. {estabelecida na 
rua doa Inglezes desta cidade. Neste estabe- 
lecimento fabriea-ae. :eõiú! ã maijr perfeíç&o 
aguardente na graduaçio que se pretende, ál- 
cool desiareetado,, álcool par» polidores, ou 
marceneiros, genebra. T|nagra d* diversa* qua- 
lidade*. lieoresaapSrOiuw ignaes aos francezea, 
licores oommunBfbUtér.Temath.KirB-wàssert 
eognae fino • çonniuip* uroM» fnps e .de. se- 
gunda 'aorte,':Cta pròprietainóa. desta fábrica 
ten empregado grande capital na acquiniçlo 
da todaa as nachinaa raodcraaa sopücadas a 
eata industria, para que oa prodactoa de sua 
fabrica sejam, aio só o miA*.,perfeito maa ao, 
mesmo tempo por preçóá a q» possam chegar 
todas as classe* que eÕ0|titB(ra. a sociedade ; 
e julgam ter conoegnldv MU fim podendo 
afiançar que nio empregam qa.confecçlo doi 
prodnetos , matéria alguma nociva ; Deste* 
oircuiBBtancíaa eontam com «eenourrencia cer- 
üfleando. que. farlo quanto «■tiver lo aeu ai- 
cMiee pai« Mm servirem a todee es respeito* 

. ■   - "     . 4—4 

■   ;'■. :. ,    K;' 
o 

^0 domingo á Boité fugia do abafiço aasfnà- 
deo«*eraTOLourenso,,erepiílo,.bam prela.• 
bonita flgnra,idadeSOaipoMMannos, esteia- 
rá regular, tem n dedóé,de« p^, muito, curto*., 
p6* nwl feitos^ laves róá|ift limM « cobertor dé 
retalhos;!*!!* •émpre hB^éife^ .toe*4ot de lio 
l«, emigo d* dansa. a p*g*daini. ,,: :' 

. Oratiftearae com * qiUBtin oe SOOjfQOO; alua 
da*deqwBU que flzar àèésmoprêpdiir.ónser 
noiièlaf esrt** a léã MBhar üòrader a 1/S,lé^ 
gna perto dá estaçfei di Boiraia na estrada 
que v*{ per* ò Itttíba. 

protaata o annandania ptoeoder com todo o 
rfgor da lei eoDkra quem tiver aeoutado e ^ lep 

""Smítina*. 10 d*OutalS« dt imXlUmiit 
Céutãmo P$ãtto d« Maeti». 30—3 

LlQÜIDAÇAÍMÂür E COMP. 
Avisp de interesse 

PROPBIETARIOS 
G FINANCEIROS 

FAlÍA^lto nií^l^DBKOVEHBRO (DM SAÍÍTO) 

Una extraordinária venda 
'. ■ I.,.:-..-        '.;. . I .   ..fj 4 ...íi; ,.    . 

JB^m leilão judi<íial 
j Ppirjiut»isssfto dos senhores aãmifíísb-add^ 

re* dã liqúitjÍB^o da flVmà M&iúÍ'&'Çòmp'., ai- 
vaf&'d'o exiqellentisBÍm,o .fienliprV^dòüi^^^^^ do 
cbmniercid desta capital e em preséi^a'do dig- 
no procurador, o illm. sr. dr. Alfredo Augusto 
da Rocha e conta de credores. . 

t-'-.- ■■ Jií'iA- 

Leil&o dos importantes terrenos 
No aristocrático bairro de Santa Iphigenia 

denominados—Campo Mauà 

EM GRANDES E PEQUENOS LOTES 

A' vontade^dus compradores e contendo : 
Uma quadra' inteira confrontando, com ae ruas 

de Santa Ipbigénia, General Ozorio, GusmCes 
e rua dos Aniiradas. 

Uma meia quadra annexa á primeira e con- 
frontando com ae ruas GusmCes, Andradas e 
General Ozorio. 

Uma outra meia qundra nas ruas do Templo 
Protestante e Triiimpho'. 

Uma ultima nus ruas Duque de Caxias, San- 
ta Iphigenía e General Osório; .  ., 

ESTES BELLOS TEBREMdS 
SSo' géralníAnte conhecidos - e reputados de 

inestlnai^él válbr, recommendando-aepela eus 
amena localidade, indisputável salubridada e 
diapenaain òi elògioa e merecimentos que dá- 
lhes a população. 

AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS 

pois que ãs vendas eerUo ao arbitrio dos pre- 
tendentes : esta venda inerece digna attençSo. 

20 ■/• DB SIGHAL 

Sobre as stiás conípris é a eondig&o essencial 
paiia rapidáliqiiidRcãd'. 

O leilfio é no dia 1* Jdia santo), ás 11 horas, 
dapois da miasa o almoço. -   

DB 

NAVÈGAÇA0_A  VAPÜB 

O paqueilo R vapor 
Rio Grande 

Commatidante o capitfto de  fragata J. li. 
Mello e Alvim. h'; 

Sahlr& no dia 29 do corrente, is 2 hora* diá' 
tarde,.cara: 
CANANBAJ , 

lauÁpB, 
PARANAGUá, . 

ANTONINA/.,!,,. . 
S. VBANOISOO, 

iTAJ^AHV-, 
DBSTBRRO 

RIO-GRANDB, 
PBLóTAB 

POèTO-ALBORB 
.-\\ i ■ K MONTBVIDiO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOAOA.  PEREIRA DüS  SANTOS 
BUA TINTB OITO D8 BBTÍÍÍBRO M.25 (AHTIOA BOA 

BBFTBHTBIONAL} ;-. 

Smntvü - 
: ÜotÁ.—^BV» toa m.' éáfregadorMpre- 
VNiirem até Q-,dia 23 do «rrente, que qaao- 
^dada de carga tem de emnrcBr. 
: .Beèebe-*^ o* òònheeimentos at< * vespèfa|d* 
•abida dó paqny^..,;;  

■lUii ,■■."_ 'ti;-'' 

J VfiDÍfrWJtéfraiiq a:,braça*';^■^fgnfw^M^:fi^nA9»~e peq'*en(«,,^B:jpr«í òí•jíli!'1;Jl(^^ 
?''"»iÍ"M,.de,;,Moníanbor Andrade e:do dr. ,3|000 e «» m*ior lròTÇÍu/h*.T90j«lf:qo-irr iaip,.'X^<ttíâ— . .(."r.. _   .    .. r_.r - 

I Pdra.tfstar <iom íLoifrenço Qneeco, roa da 'fP^ prmiur.  uwji* ««»««•',   -    T^* i     ;'K 
mperátrÍB,íojá do Pombo. ÍO-8    ipwatru   n. l.B.   ,     .,   . ■ .IW-rM     : j 

^. 

; Admitte-iaum aodolpam' niTdcil negonM 
qae.dft mai* luo» em 8.r Paulo ; pira informa- 
tOè* no lérjgo dylMfiftte.ii'..8. , 3^-2 

Ao Commçrciò 
\ OalidikotMiftoa^o^de^voltadeeaa>fii^m» 
prevfiieeo pttblièo4veo ar. Qtotgp Dnébmenn' 
deÍ»tiideÍHtMatèmpn«aão: bémeomo padé 
boiúisstaBeia.atoda* o pesaoaa qu* tivenm 
èon^B cóBtnpi4>^'e<)i eo* aossneia o.favor da 
aprÃéBtal*ae'áté à flm do corrente miz. 

8. Paulo % de Outubro dé I6S0.—/«•« i9«* 

 '-^ ■ ■ íiVifi^-.A 

BÈCIVA   BKVBàOBDIW^ililÁ 

Em favor do ipaestro 
ift' 

'.'.'1   ; I 

Com a segunda representação da opera 
.:.■■.■■ i 1 

^i 

DISTRIBUIÇÃO 
D. Antônio de Hariz  .       .       .       . 
Gecilia, suafllha v-     .'     . 
Pery, chefe dá tribuGuaranyj 
D. Álvaro, aventüreiío * " .• 
Gonzáles, aventureiro hespanhol    . 
Biií-Bèiitb, idbiii idem .... 
Albnsò, idem idem ■ .. .,. ^ . . . 
Cacique, chefe da tribo dos Aymorés^ - , 
Pedro, bomem de armas de D^ Antônio. 

^Snr. Poyoleri 
Sra. r,Dnnod 
Snr. Bülterini 

»   Villanova 
»   Storti 
»   Fatleti 
» '.l^yoro . 
»: Dondi/^ 
»  Penmand 

Aventureiros de diversas nações, selvagens dá tribu dós Aymorés, homens o damas PoiftU|U#- 
Zfifi' ' 

Coros deámbos os sexos, bailados, banda de musica e comparsas. 

Princi[iiará às 8 horas em ponto. 

Cbiuarotés de !.• fe 2.» ord«m**eOttO(H> 
JDítós de 3.* ordem 
Cadeirasídel.» classe . 

" Dttã8'^dè"iK'f-'..      .      .   .-.uw 
Galerias^"."}^,'''"'^^'».^. ■ 

.' .v^ '' 

i-í^í'r'vri!t;0'í :'í:>C -.f .; 

N. B.'^08 iaféntipres aflsigbábtes.Km preferência e sfto esperados até-hi^ 
!n,así-hora94»:tarae.,,.i..^;.,,:. ;.-•;.  ;.; .:.MU :.v   '^K^AíJ. 

O resto dos bilhetes na casadoii^r./H. L. I.evy.„.çi>^64*i;  
atéa8 2bora8 do dia do eápéctacalo, e depois na bilheteri«;>do. theatro. 

A. Oarlos Gomes aproveita :oensejo^páraagradecer/-:por!:;n:'e'Seo<Wli^«ii^'>^^:^ 
iéas ainiffose patrícios áspróiras de estima que tem recebido ecoBttnaaa"^^ 

)Ml^^:^f '«:H' 

■M '"^ 


